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Possuído por uma ideia extrema de justiça, apaná­
gio de qualquer homem que se pretenda livre, Michael 
Kohlhaas desatou os laços que o amarravam à grei e, 
valendo-se apenas da sua espada, eliminou sem pie­
dade os tiranos que o oprimiam. Como todos os mile- 
naristas, assumiu-se enquanto flagelo de deus: o tempo 
impunha essa mediação entre ele e a comunidade a 
construir. Eis a sinuosa estrada da revolta.


